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A luta política sobre o desarmamento 
no Brasil 

 

Desde 1996 as pessoas de bem correm o risco de ter negado o direito à 

legítima defesa por meio de armas de fogo. 

 

A lei nº 9.437/1997 foi, na verdade, o primeiro estatuto de desarmamento. O 

projeto era tão severo que levou a um processo organizado de resistência 

civil pacífica. No entanto, o texto aprovado preservou certa razoabilidade e 

não matou direitos, apenas estipulou crimes e tornou mais estritos os 

controles. 

 

Mas, em 2003, o quadro político piorou. O novo Presidente da República 

passou a exigir do Congresso Nacional uma lei ainda mais dura, para obter 

a total proibição da posse civil de armas de fogo de defesa.   



Estatuto do Desarmamento  

 

Lei Federal nº 10.826, de 22/12/2003 

 

Lei básica do controle de armas de fogo no Brasil 

 

A luta política sobre o 

desarmamento no Brasil 



  

O Referendo de 2005 no Brasil  

(estabelecido no artigo 35, § 1º do Estatuto) 

 

Tentativa política de desarme civil 

de uma nação soberana e livre 

 

 

A luta política sobre o 

desarmamento no Brasil 



    

    As forças desarmamentistas atiravam 

falsamente, sem pudor, a pecha de matadores 

a pessoas de bem, respeitadoras da lei e sem 

antecedentes criminais: colecionadores 

formais, atiradores desportivos, caçadores 

legais e possuidores de armas de defesa 

registradas, todos severamente controlados 

pela Polícia Federal e pelo Exército. 

 

A luta política sobre o desarmamento 
no Brasil 



A luta política sobre o 

desarmamento no Brasil 

Pessoas comuns, pacíficas, 

respeitadoras da lei, eram acusadas 

pelos homicídios dolosos, que na 

verdade, em sua quase totalidade, 

ocorrem devido à atividade criminal, 

às guerras entre bandos do crime 

organizados a até mesmo nos 

embates entre estes e a Força Pública. 

 

 .  



A luta política sobre o desarmamento no 

Brasil 

Era confiável, em termos de Estado 

Democrático de Direito, o poder político 

dominante, que se engajava ferreamente 

na tentativa de desarmar a população 

civil? 

NÃO! 

Ao contrário, era manifestamente suspeito. 



Ordem de Desarmamento dos Judeus na Alemanha 
Nazista 

(fac simile do documento publicado no Völkische Beobachter em 
10/11/1938) 



“Constituição” revolucionária 
bolchevique de 04/01/1918  



Terra Notícias (30/09/2004): Deputado 
Federal preso por porte ilegal de arma de 

fogo no Rio Grande do Sul 



Um ministro bom no gatilho  
Veja, 09/03/2005 



Fato relevante sobre o desarmamento 
das pessoas de bem 

Região da 25 (março de 2005) 



As Armas de Tarso Genro 
Cel PAES DE LIRA, 29/08/2008  



Programa RODA VIVA da TV Cultura de São Paulo 

  

13/03/2005 

 

http://www.tvcultura.com.br/rodaviva/programa/pgm0941 

 

Síntese: em 1984, sentindo-se ameaçado por 

partidários de Paulo Maluf, o entrevistado foi 

armado de revólver à reunião do partido de 

ambos (PDS), que deveria ungir Maluf candidato 

à Presidência da República. 

Sarney e o Desarmamento Civil 

http://www.tvcultura.com.br/rodaviva/programa/pgm0941


Escultura no pátio do edifício-sede da 
Organização das Nações Unidas (acesso 

do público em geral) 



União recebe dados menores de homicídios 
(por Mário Hugo Monken) 

Folha UOL, 10/12/2005 



 
Um sinistro personagem visita outro maligno 

personagem em Caracas 
O Estado de S Paulo, 16/02/2005 

 



Os desarmamentistas entram em 
pânico no ano do Referendo 

22/02/2005 



Já em desespero, o governo federal, 
ilegalmente, prorroga a campanha de 

desarmamento até junho de 2005 



Imprensa noticia o fim da campanha do 
desarmamento (22/06/2005) 



No mesmo 22/06/2005, na calada da noite, o governo 
edita Medida Provisória a prorrogar a campanha do 

desarmamento até às vésperas do Referendo 



Audiência “pública” em 28/05/2007 no Ministério da Justiça sobre 
modificações no Estatuto do Desarmamento teve, contra a vontade dos 

escalões superiores daquela pasta, a participação do Cel PAES DE LIRA, 
pelo PLD, e do Prof BENÊ BARBOSA, pelo MVB  

    Os defensores do direito à posse mansa e pacífica de armas de fogo 
por pessoas de bem (cidadãos comuns que acreditam na legítima 
defesa, atiradores desportivos, colecionadores e caçadores) lá 
estiveram também, não porque houvessem sido entusiasticamente 
convidados, mas porque, mediante ações bem conduzidas por Benê 
Barbosa, fizeram-se convidar. 

    A prova de que a audiência foi montada como um jogo de cartas 
marcadas surgiu, de modo surpreendente para nós, logo de cara. Ao 
dizer suas palavras de abertura, o Secretário-Executivo do MJ 
confessou tudo aquilo que nós sabemos, mas é sempre negado pelo 
Governo Federal: o objetivo do ED é o desarmamento dos cidadãos 
comuns e terá de ser atingido, apesar do resultado do referendo 
de 2005, por todos os meios ao alcance do atual poder.  



 

 
A situação pós-Referendo no Brasil, 

comparada com o cenário global 

 

Realidade do impacto do 

desarmamento na segurança pública 

e no direito à legítima defesa, em 

confronto com os carcomidos 

argumentos desarmamentistas 



Argumento Desarmamentista 

1  

As armas de fogo tem de ser 

banidas porque matam pessoas. 

Fechadas as indústrias de armas 

de fogo, serão salvas dezenas de 

milhares de vidas humanas por 

ano. 



Fato 

Armas são objetos: como tal, desprovidas de 

vontade.  

Pessoas matam pessoas. 
O argumento não passa de um sofisma, de 

uma ideia-força arquitetada para produzir 

impacto social e obter o efeito central da 

técnica goebbeliana: o convencimento pela 

repetição exaustiva da mentira 



Os criminosos sempre obtêm as 
armas que querem 

Wright e Rossi, da Universidade de Massachusets 



Fábricas de armas de fogo “de fundo de quintal” em Peshawar, Paquistão 
 

https://www.facebook.com/photo.php?v=684124778334877&set=vb.100002120846996&type=2&theater 
 

http://mataleone1.blogspot.com.br/2012/06/oficinas-clandestinas-de-armas-no.html 

https://www.facebook.com/photo.php?v=684124778334877&set=vb.100002120846996&type=2&theater


Fuzil artesanal fabricado por criminosos, 
apreendido em Florianópolis (SC) 

Diário Catarinense, 06/02/2013 



Matéria da TV IG de 06/03/2009 
Fábrica clandestina de armas de fogo na zona leste da Capital paulista 

http://tvig.ig.com.br/noticias/brasil/pm-descobre-fabrica-clandestina-de-
armas-8a4980512b4a9e09012b4bf9cd6e33a0.html 

 

http://tvig.ig.com.br/noticias/brasil/pm-descobre-fabrica-clandestina-de-armas-8a4980512b4a9e09012b4bf9cd6e33a0.html
http://tvig.ig.com.br/noticias/brasil/pm-descobre-fabrica-clandestina-de-armas-8a4980512b4a9e09012b4bf9cd6e33a0.html
http://tvig.ig.com.br/noticias/brasil/pm-descobre-fabrica-clandestina-de-armas-8a4980512b4a9e09012b4bf9cd6e33a0.html
http://tvig.ig.com.br/noticias/brasil/pm-descobre-fabrica-clandestina-de-armas-8a4980512b4a9e09012b4bf9cd6e33a0.html
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Argumento Desarmamentista 

2  

As armas de fogo tem de ser 

banidas porque matam pessoas 

em suicídios. Milhares de vidas 

humanas seriam salvas por ano se 

os suicidas em potencial não 

tivessem acesso a elas. 



 

Japão, onde é absolutamente proibida 

a posse de armas de fogo por civis. 

 

Taxa anual: 27 por cem mil habitantes 

em 2003, bem superior à taxa média 

de homicídios dolosos no Brasil 

 

 
 

Fato 
Campeão mundial de suicídios 

 



Notas sobre a cultura de suicídio no Japão 
Dra Kayoko Ueno,  

 Universidade de Fukushima 
Revista Espaço Acadêmico, janeiro de2005 



Saltam de estruturas elevadas; 

 

Arremessam-se sob trens; 

 

Enforcam-se; 

 

Usam instrumentos cortantes. 

 

Sobretudo, envenenam-se com monóxido de 
carbono. 

 

 

Mas, como então os suicidas realizam o 
seu intento no Japão? 

 



Suicídios no Brasil: será que, em nosso 
País, o Estatuto, nesse aspecto se 

justificava? 

Taxas comparadas do ano de 2000 

por grupo de cem mil habitantes  

 

Japão 34,1 

Brasil 4,1 



Argumento Desarmamentista 

3  

As armas de fogo tem de ser 

banidas porque matam pessoas 

acidentalmente, principalmente 

crianças. 



A seguir,  a maior “matadora” de crianças  

em acidentes domésticos 

: 

Cuidado!  
A cena a seguir 

é chocante. 
  





Sim, os acidentes de imersão nas 

inocentes piscinas recreativas 

domésticas causam a morte 

acidental de cem vezes mais 

crianças do que os disparos 

acidentais de armas de fogo nos 

Estados Unidos.  

Afogamentos: primeira causa (USA) 
Fonte: Freakonomics, de Steven Leavitt 



  

Afogamentos: primeira causa também 
no Brasil 

Fonte: Datasus, 2003 



Mortes por Acidentes de Trânsito no 
Brasil 



Argumento Desarmamentista 

4  

A grande maioria dos homicídios 

dolosos resulta de rixas e de 

desavenças entre pessoas ditas 

de bem. As armas de fogo matam 

pessoas em brigas fúteis de 

vizinhança, de trânsito e em bares. 



Estudo de Peter Hof sobre homicídios dolosos 
“de relacionamento” no Rio de Janeiro  

(de outubro 2003 a maio 2005) 



Argumento Desarmamentista 

5  

As armas que matam são os 

revólveres e pistolas, armas ditas 

de defesa, legalmente possuídas 

pelos cidadãos comuns. 



Jornal do Brasil, 02/09/2005 

A guerra não declarada no Rio 

 

 

 

Banalização do fuzil entre criminosos ameaça cotidiano do 

carioca 

Por Carolina Benevides, Florença Mazza e Ana Paula Verly 

Trecho correspondente a entrevista de Tito Rocha, médico-chefe do setor de 

ortopedia do Hospital Municipal Souza Aguiar: 

“Nos últimos cinco anos percebemos uma piora significativa nas lesões por 

arma de fogo que chegam ao Souza Aguiar: são lesões mais graves, causadas 

por armas de guerra como fuzis e pistolas 9 mm. Hoje, 90% dos 

baleados que chegam ao hospital 

são atingidos por fuzis.”. 



Levantamento feito pelo Exército no 
complexo de favelas do Alemão 

O Globo, 30/11/2010 



As rotas da violência 
Como armas e munições chegam às mãos dos bandidos brasileiros 

Veja, 04/04/2011 



As “arminhas” do tráfico nos morros 
do Rio de Janeiro 



O poderio letal das “arminhas” do 
crime organizado 



Argumento Desarmamentista 

6  

Há homicídios dolosos praticados 

com outros instrumentos, mas 

seu número é pouco significativo 

em relação ao total. E só as 

armas de fogo oferecem a 

possibilidade de matança em 

massa no mesmo ato criminoso. 



Fato 

Os homicídios dolosos praticados 

com outros instrumentos, ou modos, 

mantêm, desde 1990, no Brasil, 

média de 40% dos casos. Em alguns 

Estados e grupos sociais, esse 

índice é bem maior. 



Omissão de Comparação de Instrumentos ou Modos de 
Perpetração 

Mapa da Violência 2012: 243 páginas de silêncio 



Mapa da Violência 2012  
Homicídios Dolosos de Mulheres no Brasil  

(instrumentos ou modos de perpetração, 2010) 

Arma de fogo Outros 

49,2 % 50,8 % 



Fato 
Niterói, 17/12/1961 

Adilson Marcelino Alves, ajudado por dois comparsas, 

em razão de vingança por demissão do emprego, ateia 

fogo à lona do “Gran Circo Norte-Americano”, em 

pleno espetáculo. Resultado dessa única ação 

criminosa: 503 mortos por queimaduras, asfixia e 

pisoteamento. 

 

(Mauro Ventura, “O Espetáculo Mais Triste da Terra: o Incêndio do Gran Circo 

Norte-Americano”) 



Argumento Desarmamentista 

7  

As armas de fogo tem de ser 

abolidas porque o poder rural 

dominante, branco, atrasado e 

opressor, fornece-as a jagunços 

para matar trabalhadores rurais 

sem-terra, quilombolas e 

indígenas. 



Estudo do CIMI sobre Assassinatos de 
Indígenas no Brasil   



Verdades Por Trás do Estudo do CIMI 
Cel PAES DE LIRA, abril de 2008 



Verdades Por Trás do Estudo do CIMI 
Cel PAES DE LIRA, abril de 2008 

2006: 57 homicídios dolosos (80% dos autores, indígenas). 

 

2007: 92 homicídios dolosos (acréscimo de 61,5%). 

 

2007: instrumentos ou modos utilizados 

 

 

 

Arma de fogo 26% 

Outros 74% 



Liga dos Camponeses Pobres 
O Brasil tem guerrilha (Isto É,26/03/2008 ) 



Argumento Desarmamentista 

8  

São os homens que querem armas 

de fogo, pois assim podem 

continuar a oprimir e matar as 

mulheres. 



Mapa da Violência 2012  
Homicídios de Mulheres no Brasil 



Mapa da Violência 2012  
Homicídios de Mulheres no Brasil (histórico 1980–2010) 



Mapa da Violência 2012  
Homicídios Dolosos de Mulheres no Brasil  

(histórico 1980–2010) 

ANO NÚMERO Nº/100 MIL VARIAÇÃO DA 

TAXA (%) 

VARIAÇAO DO 

NÚMERO 

2003 3.937 4,4 

2010 4.465 4,6 + 4,54 + 528 



Mapa da Violência 2012  
Homicídios Dolosos de Mulheres no Brasil  

(instrumentos ou modos de perpetração, 2010) 

Arma de fogo Outros 

49,2 % 50,8 % 



Mapa da Violência 2012  
Homicídios Dolosos de Mulheres no Brasil  

(Estados com maior incidência, 2010) 

Taxa 

Média 

Nacional 

ES 

1º 

AL 

2º 

4,6 9,8 8,3 



Evento promovido em 2006 pela 
National Rifle Association  



https://www.youtube.com/watch?v=dMO4o-
4Ambw 



Rifle, Colorado 

http://www.nbcnews.com/watch/nightly-
news/restaurant-encourages-patrons-to-bring-
guns-318822979917 

 



Argumento Desarmamentista 

9  

Nos países em que as armas de 

fogo são permitidas é alto o índice 

de crimes violentos. Já naqueles 

onde foram banidas o número de 

tais crimes, principalmente 

homicídios dolosos, despencou. O 

melhor exemplo é o do Reino Unido.  



Matéria jornalística da BBC 
13/09/2005 



Guns and Violence 
(recente edição brasileira com prefácio de Benê Barbosa). 



 

 

Fracasso da política de desarmamento civil no Canadá 

 

http://johnrlott.tripod.com/op-eds/NationalPost61504.html 

 

 
Fracasso da política de desarmamento civil na Austrália 

 

http://www.barvennon.com/guns13.html 

Outros Fracassos Notáveis: Canadá e Austrália 

 

 

http://johnrlott.tripod.com/op-eds/NationalPost61504.html
http://johnrlott.tripod.com/op-eds/NationalPost61504.html
http://johnrlott.tripod.com/op-eds/NationalPost61504.html
http://johnrlott.tripod.com/op-eds/NationalPost61504.html
http://johnrlott.tripod.com/op-eds/NationalPost61504.html
http://johnrlott.tripod.com/op-eds/NationalPost61504.html
http://johnrlott.tripod.com/op-eds/NationalPost61504.html
http://johnrlott.tripod.com/op-eds/NationalPost61504.html
http://johnrlott.tripod.com/op-eds/NationalPost61504.html
http://johnrlott.tripod.com/op-eds/NationalPost61504.html
http://johnrlott.tripod.com/op-eds/NationalPost61504.html
http://johnrlott.tripod.com/op-eds/NationalPost61504.html


Comandante da Polícia de Nova Gales do 
Sul (Austrália): “...as armas caíram nas 

mãos dos criminosos...”. 



Mapa da Violência 2013 
(ideia-força torpe das “armas que matam”) 



Mapa da Violência: “mudança” de 39 mil para 39 
mil homicídios dolosos praticadoscom armas 

de fogo, entre 2003 e 2013 



Brasil: “apenas” 130.000 homicídios dolosos 
fora da estatística oficial, em 15 anos 



União recebe dados menores de homicídios 
(por Mário Hugo Monken) 

Folha UOL, 10/12/2005 



O que significam esses 130.000 na 
contabilidade real da matançacom 

armas de fogo? 

130.000/15 = 8.666 por ano a mais. 

 

Portanto, a cifra anual verdadeira, estabilizada 
desde 2008, segundo o Mapa da Violência 
2013, é de:  

39.000 + 8.666 = 47.666 homicídios 
dolosos com arma de fogo por 
ano no Brasil. 



Homicídios resistem em 54 cidades 
O Estado de S Paulo, 08/08/2011 



Mapa da Violência 2013  
Homicídios Dolosos com Arma de Fogo no Brasil  

(variação por Estado 2000–2010) 

ESTADO POSIÇÃO 

EM 

INCIDÊNCIA 

TAXA 

  

2000 

TAXA 

 

2010 

VARIAÇÃO DA 

TAXA  

(%) 

POSIÇÃO EM 

ENTREGA  DE 

ARMAS DE 

FOGO 

AL 1 17,5 55,3 + 215,2 1º 

ES 2 33,3 39,4 + 18,5 

PA 3 8,5 34,6 + 307,2 

BA 4 11,7 34,4 + 195,0 

PB 5 11,5 32,8 + 184,2 3º 



Mapa da Violência 2013  
Homicídios Dolosos com Arma de Fogo no Brasil  

(incidência por Capitais 2010) 

CAPITAL POSIÇÃO 

EM 

INCIDÊNCIA 

TAXA 

 

2010 

NÚMERO DE 

VEZES A MÉDIA 

NACIONAL (20,4) 

POSIÇÃO EM 

ENTREGA  DE 

ARMAS DE FOGO 

Maceió 

(AL 1º) 

1º 94,5 4,63 1º 

João Pessoa 

(PB 5º) 

2º 71,6 3,50 3º 

Vitória  

(ES 2º) 

3º 60,7 2,97 

Salvador 

(BA 4º) 

4º 59,6 2,92 

Belém  

(PA 3º) 

8º 45,5 2,23 



Brasil: muito menos armas do que nos 
EUA; três vezes mais homicídios 

mediante disparo de arma de fogo 



Estados mais violento têm menos armas 
legalizadas 

Folha de S Paulo, 



Como explicar a aparente contradição? 

Estudos de Lott e Mustard, da Universidade 
de Chicago, que resultaram na obra  

Mais Armas, Menos Crimes. 

Nas comunidades armadas, o crime 
violento decresce, embora os crimes 
patrimoniais não-violentos possam 

aumentar. 



Mas, como explicar, então, que, ao menos 
no Estado de São Paulo, até certo ponto, 

haja controle da criminalidade? 



Estados Unidos: Fator Trancafiamento 
Mais de um por cento da população na cadeia 



O Fator Trancafiamento no Estado de São 
Paulo 

  Se fosse um país, o Estado de 
São Paulo seria o segundo 
colocado na tábua estatística 
do Fator Trancafiamento, atrás 
apenas dos Estados Unidos da 
América. 



Argumento Desarmamentista 

10  

Legítima defesa não é direito constitucional: pode ser 

até eliminado do Código Penal se o legislador ordinário 

quiser. 

Propugnar pela legítima defesa com armas de fogo é 

querer instaurar o faroeste nas ruas. 

Os cidadãos não podem fazer justiça com suas próprias 

mãos. Para defendê-los existe a Polícia. 

Além disso, o bandido tem sempre a iniciativa: quem 

empunha armas para se defender deles acaba 

invariavelmente morrendo. 

 



 

C R, artigo 5º, caput  

Todos são iguais perante a lei, sem 

distinção de qualquer natureza, 

garantindo-se aos brasileiros e aos 

estrangeiros residentes no País a 

inviolabilidade do direito à vida, à 

liberdade, à igualdade, à segurança e 

à propriedade, nos termos seguintes: 

Mas a legítima defesa é mesmo um direito 
constitucional fundamental? 



CR, artigo 5º 

XI – a casa é asilo inviolável do 

indivíduo, ninguém nela podendo 

penetrar sem consentimento do 

morador, salvo em caso de flagrante 

delito ou desastre, ou para prestar 

socorro, ou, durante o dia, por 

determinação judicial. 

Mas a legítima defesa é mesmo um direito 
constitucional fundamental? 



CP, artigo 25 – Entende-se em legítima defesa 

quem, usando moderadamente dos MEIOS 

NECESSÁRIOS, repele injusta agressão, atual 

ou iminente, a direito seu ou de outrem. 

 

CPM, artigo 44 – Entende-se em legítima defesa 

quem, usando moderadamente dos MEIOS 

NECESSÁRIOS, repele injusta agressão, atual 

ou iminente, a direito seu ou de outrem. 

Legítima 
Defesa 



 

Não cabe ao Estado, através da 

Força Policial, assegurar os direitos 

do art 5º, caput e XI 

da Constituição da República? 

 

Sim, mas ela não basta. 

 

Mas a legítima defesa é mesmo um direito 
constitucional fundamental? 



Benjamin Franklin 
Dois Lobos e um Cordeiro (1759) 



O Equalizador de Samuel Colt 



Soldados brasileiros, em legítima defesa da 
população ameaçada e de si mesmos, matam 

criminosos no Haiti 



Em legítima defesa, o sertanista pacifista 
José Carlos Meirelles mata indígena com 

tiro de carabina 



“Arrastão” em residências no bairro do 
Morumbi (13/05/2005) 

Saiu-se bem quem se defendeu à bala 



Pai, em legítima defesa da filha, mata 
criminosos(27/12/2005) 



Idosa que, à bala, repeliu assaltantes 
armados condecorada no Rio de 

Janeiro (26/10/2006) 



Chefe de Polícia de Detroit (Michigan, EUA) aconselha 
os cidadãos a comprar armas de fogo 

The Guardian, 17/08/2014  
http://www.theguardian.com/money/2014/aug/17/police-guns-detroit-crime-race-cost-issues/print 



Nos Estados Unidos, os cidadãos comuns 
matam, em legítima defesa, mais 

criminosos do que a própria polícia 



A vitória no Referendo de 2005 assegurou 

o direito das pessoas de bem à legítima 

defesa por meio de armas de fogo? 

 Posse de arma: difícil; 

 Porte de arma: praticamente impossível; 

 Estatuto do Desarmamento: draconiano. 

 

                 A resposta é NÃO!! 

 

A situação pós-referendo 



O resultado do Referendo de 2005 é uma ordem 

do Povo para a preservação de um direito 

fundamental: há que respeitá-la e fazê-la valer. 

 

 Fazer o contrário é violentar o 

Estado Democrático de 

Direito! 

MENSAGEM FINAL 



O movimento Pela Legítima Defesa agradece pela 

oportunidade de fazer ouvir  a voz dos oprimidos na 

tribuna da Casa do Povo 


